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m dos restaurantes
mais tradicionais de .
Campinas, o Rosá- \

rio, localizado na
Rua General Osório, no Cen-
tro, está investindo R$ 250 mil
para reformar suas instalações.
Parte do investimento -percen-
~ual não divulgado- no restau-
rante, fundado
pá 42 anos, está
sendo bancado

pela cerxejariaAntarctic'a,
A primeira

parte da refor-
ma - um espa-
ço 'com 21 me-
sas - foi inau-
gurada ontem. Segundo propri-
etário do Rosário, Euclides
Pires Assis Júnior, a próxima
etapa, que terá as obras inicia-
<tasna próxima segunda-feira, ,

é a construção de uma chópe-
ria, que funcionará no próprio
prédio onde funciona o atual
restaurante.

De]2oisde concluÍd.~a obra

da choperia - prevista para
três meses - será iniciada a re-
forma do restante do restauran-
te. A conclusão de toda a obra
deve acontecer no segundo se-
mestre de 1997.

. A idéia de transformar
uma parte do restaurante em
choperia, de acordo com Assis

Júnior, nasceu
depois que o
serviço de en-
tregas à domi-
cílio do Rosá-
no cresceu.

"Com o au-
mento de pedi-
dos por telefo-
ne e de pessoas

que apenas vinham ao restau-
rante para buscar a comida,
uma parte do restaurante ficou
ociosa", explica o sócio Marco

. Antônio Pires Assis. O Rosário
faz mais de mil entregas por se-
mana.

A choperia terá 104 luga-
res e a o restaurante 130. O car-

~~J?~.da_choperia será diferen~ .

~ Umdos restaurantes
mais tradicionais
de Campinas terá

-choperia com 104
lugares, dentro
d~ três meses

te do cardápio- do restaurante.
"Não vamos servir jantar. Se~
rão ambientes separados, com
entradas independentes", ex-
plica Pires Júnior.

Ele conta Quepretende res-
gatar o antigo bar do Rosá-
rio, que fazia sucesso na déca-
-dade 70. "Durante o dia a cho-
peria vai funcionar vendendo
salgados, como fazíamos
no passado", diz. A reforma do
restaurante, que foi inaugura-
da ontem, foi feita para acom-
panhar a modernização. Pi-.
res Júnior diz.que espera o re-
torno do investimento em um
ano.

O novo empreeendimen-
to vai gerar, num primeiro
momento, nove empregos dire-
tos. "Vamos utilizar os mesm
os empregados do restauran-
te. Pode ser que o quadro seja
ampliado com a contratação
de manobristas, mas isso
ainda está em estudo", diz
Pires Júniox. (Marina Avan-
cini)
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